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RESUMO

Os Non-Fungible Tokens (NFTs) são tokens digitais que possuem propriedades

únicas, destacando-se no mercado digital moderno. Estes tokens permitem a criação

de propriedade intelectual e são usados principalmente para criar, comprar ou ven-

der arte digital, jogos, música e outras formas de conteúdos digitais. Ao possuir um

token, o proprietário é dono de um ativo valioso que não pode ser duplicado ou repli-

cado, tornando-o único. Este trabalho busca explorar a usabilidade dos NFTs como

forma de propriedade intelectual, examinando seus usos, vantagens, desvantagens,

aplicabilidade e oportunidades de crescimento. O trabalho também investigará as

leis e regulamentações relevantes, a fim de estabelecer o quadro legal para o uso des-

tes tokens. Por fim, a investigação tentará responder à questão central: ”Os NFTs

são realmente uma forma viável de propriedade intelectual?”.

Palavras-Chave: Non-Fungible Tokens, NFTs, Blockchain, Criptomoedas, Propri-

edade Intelectual, Mercado Digital, Arte Digital, Jogos, Música.
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ABSTRACT

The Non-Fungible Tokens (NFTs) are digital tokens that have unique properties,

standing out in the modern digital market. These tokens allow for the creation

of intellectual property and are mainly used to create, buy or sell digital art, ga-

mes, music and other forms of digital content. By owning a token, the owner is

the owner of a valuable asset that cannot be duplicated or replicated, making it

unique. This work seeks to explore the usability of NFTs as a form of intellectual

property, examining its uses, advantages, disadvantages, applicability and growth

opportunities. The work will also investigate relevant laws and regulations in order

to establish the legal framework for the use of these tokens. Finally, the investi-

gation will try to answer the central question: ”Are NFTs really a viable form of

intellectual property?”.

Keywords: Non-Fungible Tokens, NFTs, Blockchain, Cryptocurrencies, Intellec-

tual Property, Digital Market, Digital Art, Games, Music.
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SIGLAS

EOS - Ethereum Operating System

BSC - Binance Smart Chain

NFT - Non-Fungible Token

IPFS - InterPlanetary File System

ETH - Ether

OMC - Organização Mundial do Comércio
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de NFT em março de 2021, tornando-se uma das obras de arte mais

valiosas vendidas na internet. Everydays: The First 5000 Days. . . . 14

2.5 ”The Merge”por Pak vendido por $91.8 milhões via Nifty Gateway.

The Merge.[2] . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14

2.6 ”M4A1 Tactical — Wolves #877”à venda na pela produtora de jogos
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Caṕıtulo 1

Introdução

1.1 Tema

A propriedade intelectual, também conhecida como IP, é uma forma cada vez

mais popular de criar, comprar e vender bens digitais. Estes bens podem variar

desde obras de arte, jogos, música e outros produtos digitais. Non-Fungible To-

kens (NFTs) são tokens digitais baseados em blockchain que permitem a criação de

propriedade intelectual de forma segura e eficaz. Neste trabalho, serão explorados

os usos, vantagens, desvantagens e oportunidades de crescimento dos NFTs como

forma de propriedade intelectual, bem como questões relacionadas às leis e regula-

mentações aplicáveis. Por último, será investigado se os NFTs realmente podem ser

usados como forma viável de propriedade intelectual.

1.2 Justificativa

A análise dos NFTs se mostra extremamente relevante para o campo da produção

de imagens art́ısticas e, portanto, sua adequação e importância como uma contri-

buição ao campo da Comunicação Visual enquanto mercado de trabalho e atividade

profissional é indiscut́ıvel. Com a popularização dos NFTs, é posśıvel criar mercados

digitais para bens culturais, o que inclui obras de arte, música, v́ıdeos, fotografias

e outras criações intelectuais. A posse de um NFT pode garantir a autenticidade e

propriedade da obra, gerando um aumento significativo em seu valor. Dessa forma,

a criação de mercados digitais para NFTs pode levar a novos modelos de negócios
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e oportunidades de investimento, beneficiando tanto os artistas quanto os compra-

dores. Portanto, o estudo dos NFTs no campo da Comunicação Visual é uma con-

tribuição valiosa para entender como as tecnologias podem impulsionar o mercado

de produção art́ıstica e criar novas possibilidades de investimento e trabalho para

profissionais da área.

1.3 Objetivos

O objetivo deste trabalho é apresentar e explicar o conceito de NFTs, suas ca-

racteŕısticas, aplicações e tendências no mercado. Além disso, serão abordadas as

implicações juŕıdicas, tecnológicas e culturais deste novo tipo de ativo digital, e ana-

lisaremos o impacto que NFTs podem ter na economia, na arte e nas indústrias

criativas. Nesse sentido, os objetivos espećıficos são:

1. Analisar a evolução e o impacto dos NFTs no mundo digital e no mercado de

arte e colecionáveis.;

2. Discutir as vantagens e desvantagens dos NFTs, incluindo questões como se-

gurança, propriedade, privacidade e regulamentação;

3. Explorar o uso de NFTs em aplicações como jogos, plataformas sociais, meios

de pagamento e outras áreas do mundo digital;

4. Estudar a relação entre NFTs e blockchain, incluindo a tecnologia subjacente,

sua aplicabilidade e a forma como é utilizada para validar e registrar a propri-

edade de NFTs;

5. Examinar as tendências atuais e futuras dos NFTs, incluindo seu crescimento,

diversificação e potencial de impacto na sociedade e economia;

6. Investigar as questões éticas e sociais envolvidas na criação e uso de NFTs,

incluindo questões de direitos autorais, privacidade e direitos humanos;

2



1.4 Metodologia

A metodologia utilizada foi a pesquisa baseada em fontes secundárias, incluindo

artigos cient́ıficos, livros, sites da internet e conversas com usuários das redes de

NFTs. A informação coletada foi sistematizada, analisada e utilizada para criar o

trabalho, que tem como objetivo fornecer uma visão geral sobre o tema NFTs, seus

aspectos técnicos, legais e sociais, bem como explorar suas aplicações e posśıveis

utilidades para a sociedade.

1.5 Descrição

O presente caṕıtulo apresenta o contexto do surgimento dos NFTs e sua im-

portância na atualidade.

O Caṕıtulo 2 detalha os conceitos básicos, as caracteŕısticas e funcionamento dos

NFTs, incluindo as tecnologias subjacentes que os tornam posśıveis, bem como suas

diferenças em relação às criptomoedas convencionais.

O Caṕıtulo 3 apresenta exemplos de aplicações dos NFTs em diversos setores,

incluindo a arte, o entretenimento e o esporte, bem como seus impactos econômicos

e sociais. Aqui também são discutidos aspectos regulatórios e legais relacionados

aos NFTs.

Por fim, o Caṕıtulo 4 apresenta as tendências e perspectivas futuras dos NFTs, in-

cluindo as possibilidades de evolução e novos usos, bem como os desafios e oportuni-

dades para seu desenvolvimento. Aqui também são discutidas questões relacionadas

à segurança, privacidade e escalabilidade dos NFTs.
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Caṕıtulo 2

Caracteŕısticas e funcionamento

dos NFTs

Este caṕıtulo aborda as caracteŕısticas e funcionamento dos NFTs e uma breve

introdução ao ecossistema das Criptomoedas, Blockchain e Smart Contracts. São as

tecnologias que tornam os NFTs posśıveis, assim como suas diferenças em relação

às criptomoedas convencionais. O caṕıtulo também discute questões relacionadas à

propriedade, registro e transferência de NFTs.

2.1 Criptomoedas

As criptomoedas são moedas digitais que funcionam de maneira semelhante a

moedas como o dólar ou o real, mas só existem na forma virtual. Como qualquer

outra moeda, elas são usadas como meio de troca, unidade de medida e reserva de

valor. A invenção das criptomoedas começou com o Bitcoin, que surgiu com a ideia

dos cypherpunks, que defendiam a utilização da criptografia para mudar questões

sociais e poĺıticas.

A instabilidade do sistema financeiro global, a recente crise de 2008, a interferência

governamental, a falta de privacidade financeira e o desenvolvimento da internet

também levaram à criação das criptomoedas. O Bitcoin é resultado de décadas

de pesquisa anônima e representa uma grande inovação na computação, graças à

combinação de anos de pesquisa em moedas criptográficas e décadas em criptografia.
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Criptomoedas foram criadas como uma alternativa descentralizada à centralização

do Estado, utilizando a tecnologia blockchain. Como resultado da desintermediação,

as taxas de transação são geralmente menores do que as cobradas por operadores de

sistemas de pagamento convencionais. A criptografia e a rede peer-to-peer comparti-

lhando um banco de dados permitiram o surgimento do Bitcoin e das criptomoedas

inovadoras. Essa rede peer-to-peer permite transações de valor sem a necessidade

de participação de instituições financeiras, tornando o sistema confiável sem a ne-

cessidade de um intermediário de confiança.

A tecnologia blockchain, apesar de estar intrinsecamente associada ao Bitcoin, é

aplicável a outras criptomoedas. Hoje, existem mais de 2.000 moedas criptográficas

em circulação, e as 25 maiores são apresentadas com base no valor de mercado, que

é calculado como a média diária de mercado das principais corretoras.[5]

2.2 Blockchain

Blockchain é uma tecnologia de registro distribúıdo que permite a criação de um

registro compartilhado e inalterável de transações. A idéia básica é que, em vez de

confiar em uma única entidade centralizada para manter o registro de transações,

a blockchain permite que vários participantes mantenham uma cópia da base de

dados.

Figura 2.1: Visualização simplificada de uma cadeia blockchain. Blockchain. Ex-

tráıdo de [1]
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A blockchain é composta por blocos de transações, que são registrados em ordem

cronológica e ligados entre si de forma a formar uma cadeia cont́ınua de blocos, dáı

o nome ”blockchain”. Cada bloco contém uma lista de transações, bem como um

”hash” único que identifica o bloco e que é usado para ligá-lo ao bloco anterior.

A segurança da blockchain é assegurada pelo uso de criptografia de chave pública.

Quando uma transação é inclúıda em um bloco, ela é assinada digitalmente pelo

remetente da transação, garantindo sua autenticidade e integridade. Além disso, a

natureza distribúıda da blockchain significa que não há uma única cópia da base de

dados que possa ser modificada por um atacante mal-intencionado, aumentando a

segurança e a confiabilidade do registro de transações.

Ao permitir que vários participantes mantenham uma cópia da base de dados

e ao usar criptografia para garantir a segurança e a integridade das transações,

a blockchain oferece uma solução segura e confiável para o registro de transações

em uma variedade de aplicações, desde a gestão de ativos digitais até a votação

eletrônica. Com o tempo, espera-se que a blockchain se torne uma tecnologia ainda

mais ampla e amplamente utilizada, ajudando a transformar a forma como as pessoas

e as empresas lidam com transações e registros digitais.[6]

2.2.1 Rede Bitcoin

A rede do Bitcoin foi projetada principalmente para ser uma rede de pagamentos

descentralizada ou seja, uma rede de computadores onde não há um único ponto

de controle ou autoridade, permitindo assim mais segurança e privacidade. Ela foi

criada para permitir a transferência segura e confiável de bitcoins de uma pessoa

para outra. No entanto, essa rede não foi projetada para armazenar e gerenciar

dados complexos e estruturados, como os NFTs exigem.

No entanto, outras redes de blockchain, como a Ethereum, foram projetadas es-

pecificamente para suportar a criação e o gerenciamento de NFTs. A Ethereum

foi lançada em 2015 e foi a primeira plataforma a permitir a criação de contratos

inteligentes descentralizados, que são programas que podem ser executados automa-

ticamente e que são armazenados de forma segura em uma rede descentralizada.
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Figura 2.2: Visualização de uma rede centralizada vs. descentralizada. Centralized

vs. Decentralized. Extráıdo de [1]

Em resumo, a rede do Bitcoin não possui as capacidades técnicas para suportar

NFTs devido à sua estrutura e design.

2.2.2 Rede Ethereum

A Ethereum é uma rede de blockchain pública descentralizada lançada em 2015.

Ela foi a primeira plataforma a permitir a criação de contratos inteligentes descen-

tralizados, que são programas que podem ser executados automaticamente e que são

armazenados de forma segura.

A Ethereum possui sua própria criptomoeda nativa, o ether, que é usada para

pagar as taxas de transação e os custos de computação na rede. Essa rede também

possui uma linguagem de programação chamada Solidity, que permite a criação de

contratos inteligentes complexos e sofisticados.[7]

Ela funciona como uma rede de computadores distribúıdos que mantêm uma cópia

sincronizada de um banco de dados distribúıdo, conhecido como blockchain.
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Quando uma transação ou um contrato inteligente é enviado para a rede Ethe-

reum, ele é validado por um conjunto de nodos de mineração que competem para

incluir a transação ou o contrato em um novo bloco. Quando um bloco é adicionado

à blockchain, ele é adicionado de forma permanente e imutável, o que significa que

não pode ser alterado ou exclúıdo posteriormente.

A Ethereum é descentralizada. A rede é mantida por um conjunto de nodes de

mineração espalhados pelo mundo, que trabalham juntos para validar as transações

e os contratos inteligentes e manter a integridade da blockchain.

Além disso, a Ethereum possui uma série de recursos adicionais que a tornam

única e poderosa. Por exemplo, a rede possui um sistema de GAS, que é usado

para medir o custo computacional das transações e dos contratos inteligentes. Isso

ajuda a garantir que a rede Ethereum não fique congestionada com transações ou

contratos muito complexos ou custosos.

Ela também possui uma série de plataformas descentralizadas (dApps) que podem

ser criadas e executadas na rede. As dApps são aplicativos descentralizados que são

executados em cima da Ethereum e que podem ser usados para uma ampla variedade

de propósitos, como a criação de mercados descentralizados, a realização de leilões

descentralizados e muito mais.[8]

Outras redes de blockchain, como a EOS, TRON e BSC, também possuem recursos

que permitem a criação e o gerenciamento de NFTs. No entanto, a Ethereum é

amplamente considerada a principal plataforma para NFTs devido à sua ampla

base de usuários e ao seu ecossistema de contratos inteligentes.

2.3 Smart Contracts

Um smart contract é um acordo digital autônomo e autoexecutável que pode

ser usado para definir regras e regulamentos para uma transação entre duas ou

mais partes. Ele é constrúıdo usando uma linguagem de programação espećıfica

e armazenado em uma rede de computadores distribúıdos, permitindo que sejam

verificados e executados sem a necessidade de intermediários.[9]
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Os smart contracts são projetados para fornecer uma solução eficiente e segura

para as questões de confiança e intermediação que surgem em muitas transações

comerciais. Eles funcionam através da definição de condições claras e objetivas que

precisam ser cumpridas para que uma transação seja executada, garantindo assim

que todas as partes envolvidas sigam as regras estabelecidas.[10]

Figura 2.3: Exemplo de execução de contrato inteligente. Smart contract

Por exemplo, um smart contract pode ser usado para automatizar a compra e

venda de bens digitais, como música ou software, garantindo que o pagamento só

seja liberado quando todas as condições estabelecidas pelo acordo sejam atendi-

das. Os smart contracts também podem ser usados em aplicações financeiras, como

empréstimos e investimentos, ou em aplicações de votação e governança, garantindo

a transparência e a integridade dessas transações.[11]

Em resumo, os smart contracts oferecem uma solução segura e eficiente para a

execução de acordos digitais, permitindo que as partes confiem uns nos outros sem

a necessidade de intermediários.

2.4 Tecnologia NFT

A tecnologia NFT se tornou cada vez mais popular nos últimos anos, especial-

mente na área de arte e design. É uma tecnologia baseada em blockchain que permite

a criação de tokens únicos, não intercambiáveis e indiviśıveis para representar bens

digitais ou f́ısicos, como obras de arte, músicas, v́ıdeos, fotografias, desenhos, etc.

Esses tokens são criados e armazenados em uma rede descentralizada de computa-

dores, conhecida como blockchain, garantindo assim a segurança e integridade dos
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dados. Além disso, o uso de NFTs permite a proteção de direitos autorais e a

verificação de autenticidade dos bens representados.

Um dos principais usos dos NFTs é a proteção de direitos autorais. Ao criar um

NFT para uma obra de arte, por exemplo, o artista pode registrar e provar sua

autoria de forma segura e indelével. Isso permite que o artista tenha maior controle

sobre suas criações e se beneficie financeiramente de suas vendas.[12]

Além disso, os NFTs podem ser utilizados para verificar a autenticidade de obras

de arte e outros bens culturais, o que é especialmente importante no mercado de

arte, onde a falsificação é um problema recorrente. Ao criar um NFT para uma obra

de arte, o artista pode fornecer informações detalhadas sobre a obra, tais como a

data de criação, o processo de criação, entre outros, o que pode ser verificado por

qualquer pessoa através da rede blockchain.[13]

Outra vantagem dos NFTs é a possibilidade de substituir cartórios e outras ins-

tituições responsáveis por registrar e proteger direitos autorais. Como os NFTs são

armazenados em uma rede descentralizada, não há necessidade de intermediários

para verificar a autenticidade ou proteger os direitos autorais. Isso pode resultar

em maior rapidez e eficiência no processo de registro e proteção de direitos autorais,

além de reduzir os custos envolvidos.[14]

2.5 IPFS (InterPlanetary File System)

O IPFS (InterPlanetary File System) é uma tecnologia de armazenamento de

arquivos descentralizada que permite a armazenagem e a distribuição de arquivos de

uma maneira mais eficiente do que o sistema de armazenamento tradicional baseado

em servidor. Em vez de armazenar arquivos em um único servidor centralizado, o

IPFS armazena arquivos em vários computadores diferentes que fazem parte de uma

rede de armazenamento descentralizada.

O IPFS funciona com base em uma série de protocolos e tecnologias, incluindo o

BitTorrent, o Gossip Protocol e o Merkle DAG (Directed Acyclic Graph). Esses pro-

10



tocolos permitem que os arquivos sejam armazenados e distribúıdos de uma maneira

mais eficiente, minimizando a dependência de um único servidor centralizado.[15]

Ao armazenar um arquivo no IPFS, o usuário primeiro precisa gerar um hash do

arquivo, que é uma representação única e criptograficamente segura do arquivo. Em

seguida, o arquivo criptografado é enviado para a rede IPFS. Quando o arquivo é

enviado para a rede, ele é armazenado em vários computadores diferentes que fazem

parte da rede. Isso significa que o arquivo pode ser acessado a partir de qualquer um

desses computadores, independentemente de onde ele foi originalmente armazenado.

No sistema IPFS, cada arquivo ou conjunto de arquivos é identificado por um único

endereço hash, que é gerado usando uma função hash criptográfica. Esse endereço

hash permite que os arquivos sejam referenciados de maneira única e segura, o que

é importante para garantir a integridade e a confiabilidade do conteúdo.

O IPFS é amplamente utilizado para armazenar e distribuir conteúdo como ima-

gens, v́ıdeos, músicas, documentos e outros tipos de arquivos de maneira mais efi-

ciente do que o sistema de armazenamento tradicional baseado em servidor. Ele é

usado em conjunto com tecnologias como os NFTs para armazenar e distribuir obras

de arte e outros bens virtuais de maneira descentralizada. Em vez de depender de

um único servidor central, o IPFS permite que vários nodes distribuam o conteúdo,

o que resulta em uma rede descentralizada de armazenamento.

O IPFS também permite a busca de arquivos armazenados na rede. Isso é feito

através do uso de ı́ndices e pesquisas na rede, com os resultados sendo retornados

em forma de endereços IPFS. Esses endereços podem ser usados para recuperar o

arquivo armazenado a partir da rede IPFS. Isso significa que o conteúdo pode ser

acessado mais rapidamente e de maneira mais confiável, pois há menos dependência

de um único ponto de falha. Quando você quer acessar um arquivo em IPFS,

você envia uma solicitação a uma rede de nodes IPFS. Esses nodes, por sua vez,

trabalham juntos para localizar e entregar o conteúdo a você. Se um nodes não

tiver o arquivo em questão, ele solicitará a outros nodes na rede até que o conteúdo

seja encontrado.[16]
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Além disso, o IPFS usa uma técnica chamada cache pinning, que permite aos

usuários determinar quais arquivos eles desejam manter persistentemente armaze-

nados na rede, mesmo se outros usuários não estiverem mais interessados em acessá-

los. Isso é útil em situações em que o conteúdo é considerado importante e deve ser

mantido dispońıvel mesmo depois que o interesse original nele tenha sido perdido.

Em resumo, o IPFS é uma rede de armazenamento descentralizada que permite

que vários nodes trabalhem juntos para armazenar e distribuir conteúdo de uma

maneira mais eficiente e segura do que sistemas de armazenamento baseados em

servidores. Ao usar endereços hash para identificar arquivos, a integridade e a

confiabilidade do conteúdo são preservadas, e a camada de cache ajuda a acelerar

a entrega do conteúdo. Embora tenha muitas vantagens, como alta disponibilidade,

segurança e privacidade, existem algumas a escalabilidade, latência (tempo de atraso

entre uma solicitação e sua resposta.), adoção e complexidade são desvantagens que

precisam ser consideradas.

2.5.1 Relação entre IPFS e NFTs

Toda a explicação anterior mostra como o IPFS é ideal para aplicações como

NFTs, pois garante que o conteúdo associado a um NFT não possa ser alterado ou

exclúıdo por uma única entidade. Além disso, a descentralização também ajuda a

garantir a disponibilidade do conteúdo, pois ele pode ser acessado a partir de vários

nós na rede IPFS.

Outra vantagem do IPFS é que ele permite a criação de links permanentes para

o conteúdo, o que significa que o conteúdo associado a um NFT pode ser acessado

sempre que for necessário, independentemente da sua localização ou do número

de cópias que existam na rede. Isso é importante para NFTs, pois garante que o

conteúdo associado a um NFT não se perca ou fique indispońıvel com o tempo.

Uma solução de armazenamento de arquivos ideal para aplicações NFT, pois oferece

descentralização, disponibilidade e links permanentes para o conteúdo. Além disso,

o IPFS permite que o conteúdo associado a um NFT seja acessado de forma rápida

e eficiente, o que é importante para garantir a integridade e a autenticidade dos
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NFTs.[17]

2.6 Tangibilidade e usabilidade

Embora os NFTs sejam virtuais por natureza, eles podem ser usados para re-

presentar a propriedade de bens tanǵıveis também. Por exemplo, um artista pode

vender um NFT de uma obra de arte e, como parte da transação, enviar uma cópia

f́ısica da obra para o comprador. Nesse caso, o NFT representa a propriedade da

obra de arte e o comprador também recebe uma cópia f́ısica da obra.

Outra maneira pela qual os NFTs podem se tornar tanǵıveis é através de projetos

de realidade aumentada (AR). Por exemplo, um artista pode criar um NFT de uma

obra de arte e, quando um usuário aponta a câmera de um dispositivo móvel para

uma determinada localização, a obra de arte é exibida na tela do dispositivo, como

se estivesse fisicamente presente naquele lugar. Isso permite que os usuários experi-

mentem a obra de arte de uma maneira tanǵıvel, mesmo que ela seja virtual.[18]

Embora sejam virtuais por natureza, os NFTs oferecem possibilidades interessan-

tes para a representação e experimentação de bens art́ısticos e culturais.

Até o final de 2021, a obra de arte ”Everydays”do artista Beeple era considerada

a NFT mais cara vendida, até que o artista Pak decidisse o contrário. A obra

”The Merge”é uma NFT vendida por uma quantia absurda de $91,8 milhões de

dólares via Nifty Gateway. No entanto, a diferença está no fato de que essa NFT

não foi comprada por uma única pessoa, mas sim por 29.983 pessoas, o que fez

com que ”The Merge”esgotasse, sendo dividido em 312.686 moedas distribúıdas aos

compradores.[19]

13



Figura 2.4: ”Everydays: The First 5000 Days”: obra de arte digital criada pelo

artista Beeple. Ela foi vendida por 69 milhões de dólares em um leilão de NFT

em março de 2021, tornando-se uma das obras de arte mais valiosas vendidas na

internet. Everydays: The First 5000 Days.

[19]

Figura 2.5: ”The Merge”por Pak vendido por $91.8 milhões via Nifty Gateway. The

Merge.[2]
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Exemplos reais de utilização de NFTs incluem a venda de obras de arte exclusivas

e autênticas em plataformas online, como a OpenSea e a Christie’s; a criação de

tokens para músicas, fotografias e v́ıdeos para proteção de direitos autorais e garantia

de autenticidade; e a utilização de NFTs para a venda de itens virtuais em jogos

eletrônicos, como a Epic Games e Ubisoft, produtoras de jogos.

Figura 2.6: ”M4A1 Tactical — Wolves #877”à venda na pela produtora de jogos

Ubisoft por aproximadamente $12 dólares via Rarible. M4A1 Tactical — Wolves.

Outros exemplos de artistas que já utilizaram NFTs para vender suas obras de

arte incluem os artistas Julian Assange, Pak e a dupla Matt Hall e John Watkinson,

criadores dos CryptoPunks.

Os Cryptopunks são populares por transmitir uma nostalgia espećıfica da década

de 80, pop, punk e jogos super pixelados. Entre esta coleção de 10.000 Cryptopunks,

os mais raros são aqueles com caracteŕısticas mais únicas. O Cryptopunks básico

vem na forma de humanoide e algumas das peças mais raras são zumbis, macacos e
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alieńıgenas. Neste caso, os alieńıgenas são os mais caros, pois são apenas 9 deles na

coleção de 10.000.[20]

Figura 2.7: ”Cryptopunk #5822 é um NFT raro da coleção de 10.000 cryptopunks,

sendo um dos apenas nove aliens. Valorizado por sua forma alieńıgena, ele usa uma

bandana azul. Cryptopunk #5822.

Um exemplo diferente é a utilização de NFTs para a proteção de direitos autorais

de músicas. Em 2021, a banda Kings of Leon lançou um NFT contendo uma música

inédita e um v́ıdeo exclusivo, que foi vendido por cerca de 100 mil dólares. [21]

Figura 2.8: ”Alguns dos NFTs da banda Kings of Leon, com todas as vendas esgo-

tadas pela plataforma YellowHeart.”
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2.7 Variedade

A seguir alguns exemplos de tipos de NFTs.

NFTs de obras de arte: São tokens criados para representar obras de arte

únicas, tais como pinturas, desenhos, esculturas, entre outras. Eles permitem ao

artista registrar e proteger sua autoria de forma segura e indelével, além de garantir

a autenticidade da obra.

NFTs de músicas: São tokens criados para representar músicas únicas, permi-

tindo ao artista ou compositor proteger seus direitos autorais e garantir que seja

devidamente remunerado pelo uso de suas criações.

NFTs de fotografias: São tokens criados para representar fotografias únicas,

permitindo ao fotógrafo proteger seus direitos autorais e garantir que seja devida-

mente remunerado pelo uso de suas imagens.

NFTs de v́ıdeos: São tokens criados para representar v́ıdeos únicos, permitindo

ao criador proteger seus direitos autorais e garantir que seja devidamente remune-

rado pelo uso de suas criações.

NFTs de itens virtuais: São tokens criados para representar itens virtuais

únicos, tais como personagens, itens de jogo, personalizações de personagens, entre

outros. Eles são muito populares em jogos eletrônicos e permitem aos jogadores

adquirir e trocar itens virtuais de forma segura e autêntica.

NFTs de dominância de jogo: São tokens criados para representar o progresso

ou o ńıvel de um jogador em um jogo eletrônico. Eles permitem aos jogadores

mostrar o seu progresso e status dentro do jogo e podem ser negociados ou trocados

com outros jogadores.[22]

2.7.1 Controvérsias

Uma das principais controvérsias dos NFTs é seu impacto no meio ambiente. A

mineração de blockchain é consumidora de energia, e é esta energia que alimenta os
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NFTs. Além disso, existe a preocupação de que os NFTs possam ser usados para

lavagem de dinheiro, financiamento ao terrorismo e outras práticas ilegais. Outra

preocupação com relação aos NFTs é que eles podem ser usados para manipular os

mercados e inflar preços dos tokens. Estas controvérsias devem ser examinadas para

que os usuários possam usar os NFTs com segurança e confiança.

2.7.1.1 Questões Éticas e Sociais

A análise dos NFTs como uma forma de propriedade intelectual é uma contri-

buição valiosa para o mercado de produção art́ıstica, mas é importante ter em mente

o contexto em que essa tecnologia surge. Como aponta Shoshana Zuboff em ”A Era

do Capitalismo de Vigilância”, o modo de organização do capital mudou com a as-

censão das plataformas digitais, que coletam dados massivamente para criar perfis

comportamentais e vender anúncios personalizados. As plataformas de vigilância

monitoram, classificam e manipulam as ações dos indiv́ıduos em busca de vanta-

gens comerciais ocultas, maximizando o valor para o provedor de vigilância e seus

parceiros de negócios. As operações do Capitalismo de Vigilância são autoritárias

por natureza, pois desfrutam de um desequiĺıbrio de poder radical que permite

o monitoramento e o controle comportamental sem consentimento expĺıcito. Os

prinćıpios democráticos do consentimento, transparência e responsabilidade pública

são suplantados por uma nova ordem de capitalismo e a lógica do capitalismo de

vigilância rejeita a liberdade em favor do controle.

Essas empresas se tornaram poderosas não apenas pelo acesso aos dados dos

usuários, mas também pela criação de novos mercados e oportunidades de investi-

mento. Os NFTs podem ser vistos como uma forma de investimento e propriedade

intelectual que se encaixa nesse novo modelo de negócios. No entanto, é importante

questionar até que ponto a posse de um NFT realmente garante a autenticidade

e propriedade da obra. Zuboff destaca que as plataformas digitais frequentemente

operam em um ambiente de opacidade e falta de transparência, tornando dif́ıcil para

os usuários saberem como seus dados estão sendo usados e para quem estão sendo

vendidos. Além disso, a criação de mercados digitais para NFTs pode perpetuar de-

sigualdades econômicas e sociais. Como Zuboff argumenta, as plataformas digitais
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muitas vezes monopolizam mercados inteiros e manipulam os comportamentos dos

usuários para maximizar seus lucros.

”As plataformas de vigilância monitoram, classificam e manipulam as ações dos

indiv́ıduos em busca de vantagens comerciais ocultas, maximizando o valor para o

provedor de vigilância e seus parceiros de negócios.”(página 5)

”As operações do Capitalismo de Vigilância são autoritárias por natureza,

pois desfrutam de um desequiĺıbrio de poder radical que permite o monitoramento

e o controle comportamental sem consentimento expĺıcito.”(página 9) Extráıdo de

[23]

Seguindo as duas citações anteriores, é posśıvel afirmar que o Capitalismo de Vi-

gilância é uma forma de organização econômica que se baseia na coleta de dados

pessoais dos usuários das plataformas digitais para monitorar, classificar e mani-

pular suas ações, a fim de maximizar o valor para as empresas de vigilância e

seus parceiros comerciais. Esse modelo é autoritário por natureza, pois desfruta

de um desequiĺıbrio de poder radical que permite o controle comportamental sem

o consentimento expĺıcito dos usuários. Além disso, os prinćıpios democráticos de

transparência, responsabilidade pública e liberdade são suplantados pela lógica do

capitalismo de vigilância, que valoriza o controle em detrimento da liberdade.

Nesse sentido, a criação de mercados digitais para bens culturais, como as obras

de arte que são vendidas em NFTs, pode ser vista como uma forma de resistência a

esse modelo de controle, pois permite que os artistas tenham mais autonomia sobre

suas criações e garantam sua autenticidade e propriedade. No entanto, é preciso

estar atento às leis e regulamentações relevantes para estabelecer o quadro legal

para o uso dos NFTs como forma de propriedade intelectual.

A análise dos NFTs no campo da Comunicação Visual pode contribuir para en-

tender como as tecnologias podem impulsionar o mercado de produção art́ıstica e

criar novas possibilidades de investimento e trabalho para profissionais da área, ao

mesmo tempo em que questiona a lógica do capitalismo de vigilância que tem domi-

nado a internet nas últimas décadas. É importante que a regulamentação adequada
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e a transparência sejam garantidas para que os NFTs sejam usados de forma ética

e justa, beneficiando tanto os artistas quanto os compradores.

2.7.1.2 Meio Ambiente

O uso de recursos energéticos em grande escala para mineração e outras ativi-

dades de blockchain tem sido motivo de preocupação ambiental. Entretanto, para

mineração de NFTs, quanto maior a complexidade, maior é a quantidade de energia

necessária para completar uma transação. Em alguns casos, isso pode levar a um

desperd́ıcio de recursos, o que não é benéfico para o meio ambiente.[24]

Além disso, existe a preocupação de que os NFTs possam ser usados para lava-

gem de dinheiro, financiamento ao terrorismo e outras práticas ilegais. Estes riscos

também podem impactar o meio ambiente, pois levam a uma diminuição da trans-

parência e à saturação da rede com transações ilegais.[25][26]

2.7.1.3 Mı́dia

Enquanto muitos artistas estão explorando os NFTs como uma maneira de pro-

teger e vender suas criações de maneira segura, outros artistas demonstram desdém

pelos NFTs e evitam essa tecnologia. Isso pode acontecer por várias razões.

Uma das principais razões da não aceitação dos NFTs é que artistas acreditam que

essa tecnologia favorece apenas os mais estabelecidos, excluindo artistas emergentes.

Como os NFTs são vendidos em leilões on-line, os artistas mais famosos e bem-

sucedidos tendem a receber os maiores lances e, portanto, a gerar mais renda com

os NFTs. Isso pode criar uma barreira para os artistas que estão começando e que

não têm a mesma base de fãs ou reconhecimento.

Artistas acreditam que essa tecnologia desvaloriza o trabalho art́ıstico. Muitos

creem que o valor de uma obra de arte deve ser determinado pelo seu conteúdo e não

pelo preço que ela alcança em um leilão. Eles argumentam que os NFTs transformam

a arte em um produto comercial e que isso desvaloriza a criação art́ıstica.
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Finalmente, essa tecnologia é um sintoma de uma sociedade que valoriza cada

vez mais a riqueza e o consumo em detrimento da criação e da cultura. Artistas

argumentam que os NFTs criam uma cultura de colecionadores e investidores e que

isso distorce o verdadeiro propósito da arte. [27]

Em resumo, existem várias razões pelas quais alguns artistas evitem essa tecno-

logia. No entanto, é importante lembrar que essa é apenas uma perspectiva e que

outros artistas podem ver os NFTs como uma ferramenta útil e benéfica.
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Caṕıtulo 3

Aplicações e impactos dos NFTs

Este caṕıtulo aborda as várias aplicações dos NFTs, incluindo o uso em obras de

arte, jogos, música e outros setores criativos. Além disso, são explorados os impactos

econômicos e sociais dessa tecnologia, incluindo a democratização da propriedade de

bens virtuais e a possibilidade de criação de novos mercados. A discussão também

inclui posśıveis desafios e questões éticas relacionadas aos NFTs.

3.1 Aplicação Real

3.1.1 Cryptokitties

Cryptokitties é um jogo baseado em blockchain que foi um dos primeiros a utilizar

NFTs de forma massiva. Lançado em 2017, o jogo permite que os jogadores criem,

colecionem e negociem gatos virtuais exclusivos como NFTs. Os jogadores podem

comprar, vender e trocar esses gatos virtuais como se fossem obras de arte ou itens de

colecionador reais, e alguns gatos virtuais foram vendidos por valores significativos.

O jogo rapidamente se tornou um dos primeiros aplicativos de blockchain de grande

sucesso, atraindo milhões de usuários e gerando milhões de dólares em vendas.[28]
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Figura 3.1: ”Dois exemplos de Cryptokitties, abaixo das imagens, são descritas a

Geração e uma caracteŕıstica”

3.1.1.1 Criação

Os CryptoKitties são criados por meio de smart contracts na blockchain

Ethereum. Cada gato é único e inalterável, e sua existência é registrada permanen-

temente na blockchain. Quando um usuário cria um CryptoKitty, ele escolhe sua

aparência e caracteŕısticas genéticas, que são determinadas pelo código genético do

gato.

3.1.1.2 Genética

A genética é uma parte importante do jogo CryptoKitties, pois determina as

caracteŕısticas de aparência de cada gato. Cada CryptoKitty tem um código genético

que consiste em 16 genes, cada um responsável por uma caracteŕıstica diferente,

como cor do olho, cor do pelo, formato da orelha, entre outros. As caracteŕısticas

dos pais são combinadas aleatoriamente para produzir as caracteŕısticas dos filhotes,

criando uma ampla variedade de aparências e combinações genéticas.
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3.1.1.3 Reprodução

Os usuários podem reproduzir seus CryptoKitties para criar novos gatos com

caracteŕısticas únicas. Isso é feito através da seleção de dois CryptoKitties para

serem os pais e pagando uma taxa de reprodução para que o processo seja inici-

ado. O processo de reprodução leva algum tempo para ser conclúıdo, e quando

estiver pronto, um novo CryptoKitty será gerado com uma combinação única de

caracteŕısticas genéticas dos pais.

3.1.1.4 Fenótipos

Além das caracteŕısticas genéticas, cada CryptoKitty também tem fenótipos,

que são caracteŕısticas adicionais que não estão presentes em seu código genético.

Estes incluem nome, descrição, idade, entre outros. Os fenótipos são adicionados

pelo usuário e não afetam o código genético do gato.

3.1.1.5 Comercialização

Os usuários podem comprar, vender e trocar CryptoKitties entre si usando a

criptomoeda Ethereum. O valor de um CryptoKitty é determinado pelo seu código

genético único e sua raridade, bem como pela demanda do mercado. Alguns Crypto-

Kitties são vendidos por valores altos, superando os milhões de dólares. No entanto,

a maioria dos CryptoKitties tem preços mais acesśıveis, permitindo que qualquer

pessoa possa se juntar ao jogo.
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Figura 3.2: ”Loja online onde são vendidos Cryptokitties”
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3.1.1.6 Desenvolvimento

A equipe de desenvolvimento de CryptoKitties está constantemente traba-

lhando em novos recursos e atualizações para o jogo. Eles também estão explorando

novas maneiras de integrar a tecnologia blockchain na experiência de jogo.

3.1.1.7 Conclusão

Em resumo, CryptoKitties é uma plataforma inovadora que combina a tec-

nologia blockchain com o jogo de colecionável de gatos virtuais. Os jogadores po-

dem criar, coletar, comercializar e evoluir seus próprios CryptoKitties, tornando-os

únicos e valiosos. Além disso, o uso da tecnologia blockchain garante a proprie-

dade e a transferibilidade dos CryptoKitties, tornando-os um investimento seguro e

divertido.

3.1.2 Axie Infinity

Axie Infinity é um jogo baseado em blockchain que permite que os jogadores criem,

colecionem e negociem seres virtuais chamados ”Axies”como NFTs. Os Axies são

criaturas fantásticas com caracteŕısticas únicas, e cada um é representado por um

NFT único. O jogo foi lançado em fevereiro de 2021 e tem sido um sucesso desde

então, com uma comunidade crescente de jogadores e colecionadores.[29]

3.1.2.1 Criação:

Os jogadores podem criar seus próprios Axies comprando fragmentos de DNA

e combinando-os para criar Axies únicos. Cada Axie tem um código genético que

define suas caracteŕısticas f́ısicas e habilidades, como corpo, cabeça, asas e habilida-

des de combate. Os jogadores também podem adicionar máscaras, adereços e outros

elementos de personalização para criar um Axie único.

3.1.2.2 Evolução:

Os Axies podem evoluir ao longo do tempo, ganhando novas habilidades

e aprimorando suas caracteŕısticas existentes. Isso pode ser feito através do uso

de itens e acessórios, bem como a participação em batalhas. Além disso, os jo-
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gadores também podem melhorar suas criaturas criando Axies h́ıbridos através da

reprodução.

3.1.2.3 Genética:

A genética é um aspecto fundamental de Axie Infinity, com cada Axie sendo

único devido ao seu código genético. O código genético de um Axie define suas

caracteŕısticas f́ısicas e habilidades, bem como sua aparência geral. Além disso, a

genética também influencia as caracteŕısticas dos Axies h́ıbridos criados através da

reprodução.

3.1.2.4 Fenótipos:

Os fenótipos são as caracteŕısticas viśıveis de um Axie, como sua aparência,

corpo e habilidades. Essas caracteŕısticas são influenciadas por seu código genético,

mas também podem ser aprimoradas através da evolução e da utilização de itens e

acessórios. Além disso, os fenótipos também podem ser influenciados pelo ambiente

em que um Axie é criado e cultivado.

3.1.2.5 Batalhas:

Os jogadores também podem competir em batalhas contra outros Axies para

ganhar recompensas e evoluir seus seres. As batalhas são realizadas em um sistema

de turnos e os jogadores podem usar estratégias diferentes, como a escolha de habi-

lidades e itens, para aumentar suas chances de vitória. Além disso, a evolução dos

Axies também pode ser influenciada pelo desempenho nas batalhas, uma vez que

as habilidades e estat́ısticas dos Axies podem ser melhoradas com a obtenção de

recompensas.

O jogo também possui uma série de minijogos e eventos especiais, onde os joga-

dores podem usar seus Axies para competir por prêmios e recompensas exclusivas.

Além disso, os jogadores também podem explorar um mundo virtual e participar de

atividades comunitárias, como a criação de gráficos, a realização de pesquisas e a

participação em fóruns online.

27



Figura 3.3: ”Exemplo de batalha entre axies”

3.1.2.6 Comercialização:

Os jogadores também podem comprar, vender e trocar Axies entre si usando a

criptomoeda Ethereum. O valor de um Axie é determinado pelo seu código genético

único, bem como pela sua aparência e habilidades. Alguns Axies podem ser raros

ou únicos, o que os torna valiosos para colecionadores ou jogadores interessados em

competir com eles em batalhas.

Figura 3.4: ”Loja online onde são vendidos Axies”
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Em resumo, Axie Infinity é um jogo baseado em blockchain que permite aos joga-

dores criar, evoluir e comercializar seus próprios seres. A combinação de elementos

de jogo, como criação, evolução, batalhas e comercialização, cria uma experiência de

jogo envolvente e única que é acesśıvel tanto a jogadores casual quanto a jogadores

mais dedicados.

3.1.3 Obras de Arte e Música

Há muitas celebridades que possuem NFTs ou que têm usado a tecnologia de

alguma forma em suas carreiras. Alguns exemplos incluem:

Kings of Leon: a banda de rock americana lançou um álbum inteiro como um

NFT em março de 2021, permitindo que os fãs comprassem o álbum como um

token único e exclusivo. O NFT de Kings of Leon consiste em uma série de tokens

exclusivos que apresentam conteúdo original da banda, incluindo fotos, v́ıdeos e

música. Os compradores terão acesso a uma série de experiências exclusivas, como

show privados, encontros com a banda e acesso a materiais exclusivos da turnê.

Essas experiências são ancoradas aos tokens NFT, o que significa que só os donos

dos tokens poderão acessá-las.[30]

A venda dos NFTs de Kings of Leon foi realizada através de um leilão em uma

plataforma de blockchain, como o Ethereum. Isso garante que a transação seja

segura e verificável, além de permitir que os compradores transfiram seus tokens

para outros compradores futuros.

Paris Hilton: Paris Hilton, a socialite, empresária e personalidade televisiva

americana, lançou uma coleção de NFTs em 2021. A coleção é uma série de tokens

não-funǵıveis baseados em blockchain que representam momentos e itens icônicos da

vida de Paris. Os NFTs incluem imagens raras e inéditas, como fotos da juventude

de Paris, itens pessoais, como sua carteira de motorista, e até mesmo um v́ıdeo de

sua dança de despedida de solteira.[3]
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A coleção de NFTs de Paris Hilton tem sido um grande sucesso e os itens foram

vendidos por preços significativos. Por exemplo, o NFT da carteira de motorista de

Paris Hilton foi vendido por mais de 100 mil dólares americanos, enquanto o NFT

de sua dança de despedida de solteira foi vendido por mais de 1 milhão de dólares.

Figura 3.5: ”três dos NFTs de Paris Hilton com a venda esgotada pela plataforma

NiftyGateway.[3]”

Além de ser uma forma de celebrar a vida e a carreira de Paris Hilton, a coleção de

NFTs também é uma forma de investimento inovadora e exclusiva. Os compradores

podem possuir uma peça única da história de Paris e ver o valor de seu investimento

aumentar ao longo do tempo. A coleção também é uma forma de apoiar a carreira

e a visão de Paris, já que uma porcentagem dos lucros da venda de NFTs será

destinada a causas filantrópicas escolhidas por Paris.

Mark Cuban: A coleção de NFTs de Mark Cuban é uma expressão da sua paixão

pelo espaço cibernético e pelo potencial dos tokens não-funǵıveis como uma forma de

arte e investimento. A coleção de Cuban inclui uma variedade de peças diferentes,

desde obras de arte digitais até itens relacionados a esportes e entretenimento.[31]

Uma das obras mais notáveis da coleção de Cuban é a obra ”Shark”, que retrata

o empresário como um tubarão negociador, alegorizando sua fama como investidor
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de risco. Esta obra foi vendida por mais de 170 ETH, cerca de 300 mil dólares na

época, em um leilão de NFTs.

Além disso, Cuban também possui uma coleção de NFTs relacionados ao esporte,

incluindo um ”jogador NFT”da equipe de basquete Dallas Mavericks, que dá aos

fãs acesso a benef́ıcios exclusivos, como ingressos para jogos e encontros de fãs com

jogadores.

A coleção de NFTs de Mark Cuban é uma demonstração de sua visão inovadora

e de seu entendimento da importância dos tokens não-funǵıveis para o futuro da

arte, entretenimento e investimentos. Ao investir e colecionar NFTs, Cuban está

apoiando uma tecnologia que ele acredita ter um impacto significativo no mundo

digital e financeiro. Além disso, a coleção de Cuban também é um exemplo de como

os NFTs estão permitindo aos colecionadores e investidores possuir ativos únicos e

inestimáveis que podem ser compartilhados e vendidos com facilidade.

Nas: A coleção de NFTs de Nas é uma iniciativa recente do lendário rapper e

empreendedor americano, Nasir Jones, conhecido por seu nome art́ıstico Nas. Como

um dos mais influentes e respeitados artistas de hip hop de todos os tempos, Nas

trouxe sua paixão pela tecnologia e inovação para o mundo dos NFTs.

Cada obra da coleção de NFTs de Nas é uma peça única de arte digital, que

reflete a visão criativa e a personalidade de Nas. Algumas peças incluem animações,

v́ıdeos, fotografias e designs gráficos, que exploram temas como a cultura hip hop,

a poĺıtica, a tecnologia e a vida na cidade de Nova York.

Os NFTs da coleção de Nas também estão ligados a uma série de benef́ıcios exclusi-

vos, incluindo acesso a eventos ao vivo, encontros virtuais com Nas e a oportunidade

de colecionar obras raras e valiosas. Estes benef́ıcios adicionais tornam a coleção

ainda mais atraente para os fãs e colecionadores de arte. A coleção de NFTs de Nas

é uma oportunidade única para os fãs de hip hop e arte digital experimentarem uma

nova forma de colecionar e possuir obras de arte autênticas e únicas. [32]
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Steve Aoki: A coleção de NFTs de Steve Aoki é uma expressão art́ıstica única

do renomado DJ e produtor musical. Ela é composta por uma série de obras digitais

exclusivas que capturam a essência da personalidade e da criatividade de Steve Aoki.

Uma das peças mais emblemáticas da coleção é a série ”Neon Future”, que apre-

senta desenhos animados futuristas que refletem a visão de Steve Aoki sobre o futuro

da tecnologia e da cultura. Essas obras foram criadas em parceria com artistas ta-

lentosos, e apresentam a mistura única de cor, movimento e sons que é caracteŕıstica

da música e do estilo de vida de Steve Aoki.

Além de sua estética futurista, a coleção de NFTs de Steve Aoki é também uma

plataforma para a promoção de causas sociais e humanitárias. Por exemplo, uma

parte da receita das vendas de suas NFTs é destinada à caridade, incluindo orga-

nizações que trabalham com questões como saúde mental e igualdade de gênero.

Steve Aoki também está explorando novas formas de integrar sua coleção de NFTs

a sua carreira musical. Por exemplo, ele está usando suas obras digitais para criar ex-

periências imersivas para seus fãs, como concursos e apresentações ao vivo. A coleção

de NFTs de Steve Aoki é uma combinação única de arte, tecnologia e música.[33]

3.2 Ghostchains

Com a popularização dos NFTs, a arte digital vem ganhando cada vez mais espaço

e reconhecimento. No entanto, ainda existem muitos desafios a serem superados,

especialmente no que diz respeito a direitos autorais. A coleção Ghostchains foi

desenvolvido para este trabalho para exemplificar o potencial que a arte NFT pode

ter, mas também mostra a importância de se proteger o trabalho dos artistas.

A questão dos direitos autorais é crucial para o desenvolvimento da arte NFT.

A falta de regulamentação adequada pode levar a situações de abuso e apropriação

indevida de trabalhos art́ısticos.

Além disso, é preciso considerar que a arte NFT é uma forma de expressão art́ıstica

ainda em evolução, e ainda existem muitos questionamentos a serem respondidos.
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Figura 3.6: ”Legenda do que significa cada elemento na carta NFT Ghostchains.”
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Por exemplo, como a obra será preservada ao longo do tempo? Como garantir a

autenticidade da obra? Como serão realizadas as transações financeiras envolvendo

NFTs? Essas são questões que precisam ser abordadas para que a arte NFT alcance

seu pleno potencial.

A coleção Ghostchains é apenas uma pequena amostra do potencial da arte NFT.

No entanto, ainda existem muitos desafios a serem superados, especialmente no que

diz respeito a direitos autorais e a preservação da obra. É importante que os artistas,

criadores de NFTs e a indústria em geral trabalhem juntos para garantir que a arte

NFT se desenvolva de maneira ética e sustentável.

34



Figura 3.7: ”Coleção completa de Ghostchains.”

3.3 Adazul Wild NFT Collection

A Adazul Wild NFT Collection é uma coleção de colecionáveis NFT desenvolvida

para este trabalho, retrata animais selvagens. Esses animais são classificados com

base em seu estado na natureza, usando uma lista mundial de animais ameaçados de

extinção. Os animais incluem Extinto (EX), Extinto na natureza (EW), Em perigo

cŕıtico de extinção (CR), Em perigo de extinção (EN), Vulneráveis (VU), Quase

ameaçados (NT) e Sem preocupação (LC).

Figura 3.8: ”Status de extinção de acordo com a lista mundial de animais ameaçados

de extinção.”[4]

35



Figura 3.9: ”Legenda dos elementos da carta.”
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A raridade dos NFTs da coleção Adazul Wild está diretamente relacionada ao seu

estado na natureza, com os animais mais raros sendo os extintos. A Adazul Wild

NFT Collection é uma forma inovadora de chamar a atenção para a conservação da

natureza e para a importância da proteção desses animais ameaçados.

Figura 3.10: ”Protótipos da coleção.”

Além disso, essa coleção NFT é uma obra de arte digital, com cada carta sendo

ilustrada de forma única e detalhada pela Midjourney AI, uma plataforma de In-

teligência Artificial que permite que os usuários produzam imagens de forma inte-

ligente, eficiente a partir de descrições e códigos de texto. Ao comprar um NFT

da Adazul Wild, os colecionadores não só estão adquirindo uma obra de arte única,

como também estão fazendo uma contribuição para a conscientização e a proteção

dos animais selvagens ameaçados.

Depois de geradas as imagens foram alteradas onde necessário e animadas em

cartas virtuais com efeito parallax.

37



Figura 3.11: ”Exemplos de NFTs mais raros da coleção. Extintos.”
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3.4 Artigos sobre NFTs

Ainda existem poucas pesquisas acadêmicas sobre NFTs. Algumas fontes de pes-

quisas acadêmicas sobre NFTs incluem:

O Journal of Innovation Management, que publicou o artigo ”Non-fungible

tokens: a new digital asset class for innovation management” em 2021. Este artigo

examina como os NFTs podem ser usados para gerenciar inovação e propriedade

intelectual em empresas.[34]
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A revista Communications of the ACM, que publicou o artigo ”On the

Legal Nature of Non-Fungible Tokens” em 2020. Este artigo examina a natureza

juŕıdica dos NFTs e como eles se relacionam com outras formas de propriedade

intelectual.[35]

A revista Information Systems and e-Business Management, que publi-

cou o artigo ”Non-fungible tokens: a systematic literature review” em 2020. Este

artigo fornece uma revisão sistemática da literatura sobre NFTs e examina os prin-

cipais desafios e oportunidades relacionados ao uso de NFTs.[36]

A revista Electronic Commerce Research and Applications, que publicou

o artigo ”Non-fungible tokens and smart contracts: a new form of value creation in

e-commerce” em 2020. Este artigo examina como os NFTs e os contratos inteligentes

podem ser usados para criar valor em ambientes de comércio eletrônico.[37]

O número de pesquisas acadêmicas sobre NFTs está aumentando à medida que

esses tokens se tornam cada vez mais populares. Existem vários estudos dispońıveis

sobre o assunto, e é esperado que mais trabalhos acadêmicos sejam publicados à

medida que a popularidade dos NFTs continua a crescer.

3.5 Direitos Autorais

No Brasil, os direitos autorais são regulamentados pela Lei nº 9.610 de 19 de

fevereiro de 1998, que estabelece as normas gerais sobre direitos autorais e direitos

conexos ou seja, direitos da personalidade. A lei de direitos autorais brasileira

protege a criação intelectual, incluindo obras literárias, art́ısticas e cient́ıficas, bem

como os direitos da personalidade, que protegem a imagem e a privacidade das

pessoas.

De acordo com a lei de direitos autorais brasileira, os direitos autorais são garan-

tidos a todos os autores de obras protegidas pelo direito autoral, independentemente

de serem pessoas f́ısicas ou juŕıdicas. Isso inclui direitos exclusivos de reprodução,

distribuição, comunicação ao público e transformação da obra.[38]
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A lei de direitos autorais brasileira também estabelece regras para a proteção dos

direitos da personalidade, incluindo o direito à imagem e o direito à privacidade.

Isso significa que as pessoas têm o direito de controlar o uso de sua imagem e de

proteger sua privacidade.

Nos Estados Unidos, os direitos autorais são regulamentados pelo Copyright Act

de 1976 e são protegidos pelo Copyright Office, que é uma agência do Departamento

de Justiça dos Estados Unidos. O Copyright Office é responsável por registrar os

direitos autorais de obras protegidas pelo direito autoral nos Estados Unidos e por

fornecer informações e orientação sobre direitos autorais.

Internacionalmente os direitos autorais são regulamentados pelo Tratado da

Organização Mundial do Comércio sobre Direitos Autorais (TRIPS), que estabelece

as normas mı́nimas para a proteção de direitos autorais em todos os páıses membros

da OMC. Além disso, existem várias organizações internacionais que trabalham

para proteger os direitos autorais, como a Organização Mundial da Propriedade

Intelectual (OMPI) e a Sociedade Internacional de Direitos Autorais (SIDA).

Antes dos NFTs, os direitos autorais eram geralmente gerenciados através de

contratos tradicionais e papel, o que era ineficiente e sujeito a fraudes. Além disso,

era dif́ıcil para os titulares de direitos autorais acompanhar a utilização e distribuição

de suas obras, o que dificultava a monetização de suas propriedades intelectuais.

Com os NFTs, os direitos autorais podem ser registrados e gerenciados de forma

segura e transparente em uma blockchain, o que torna mais fácil para os titulares de

direitos autorais monitorarem e controlarem a utilização de suas obras. Além disso,

os NFTs permitem que os artistas e criadores vendam diretamente aos compradores,

sem a necessidade de intermediários, o que pode aumentar significativamente os

lucros que eles podem obter.

Não obstante, os NFTs também permitem que os titulares de direitos autorais

estabeleçam licenças mais claras e precisas para a utilização de suas obras, o que

pode ajudar a evitar disputas legais e a proteger seus direitos. A tecnologia de

blockchain também permite que os direitos autorais sejam transferidos de forma
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segura e sem a necessidade de intermediários, o que pode tornar o processo mais

rápido e eficiente.

Incisivamente, os NFTs estão revolucionando a forma como utilizamos direitos

autorais, permitindo que os artistas, criadores e titulares de direitos tenham mais

controle e visibilidade sobre suas obras e propriedades intelectuais. Esta tecnologia

oferece uma forma mais segura, eficiente e lucrativa de gerenciar direitos autorais, o

que pode ser uma grande vantagem para a indústria criativa e para os titulares de

direitos.

3.6 Violação de Direitos Autorais

Alguns argumentam que os NFTs podem ser úteis para combater combater a

violação de direitos autorais, popularmente conhecida como ”pirataria”, pois per-

mitem aos criadores de conteúdo proteger e vender de maneira segura suas criações

digitais.

Ao vender uma criação como um NFT, o criador pode garantir que o comprador

é o único proprietário do item e que ele não pode ser copiado ou distribúıdo sem

permissão. Isso pode ajudar a diminuir a apropriação indevida, pois os compradores

precisarão adquirir uma cópia leǵıtima do item se quiserem usá-lo.

No entanto, é importante lembrar que os NFTs só podem proteger a propriedade

exclusiva do item original, e não podem impedir a cópia ou distribuição de cópias

não autorizadas. Além disso, a pirataria ainda pode ocorrer se os NFTs forem falsi-

ficados ou se as chaves de acesso forem roubadas ou compartilhadas indevidamente.

Portanto, os NFTs podem ser uma ferramenta útil na luta contra a pirataria, mas

não são uma solução definitiva.
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Caṕıtulo 4

Perspectivas futuras dos NFTs

4.1 Aplicação Hipotética

4.1.1 Eleições

Há um constante debate na sociedade sobre qual é o melhor tipo de sistema

de votação. Um bom sistema de votação precisa ser fácil de usar, escalável, seguro,

transparente e, idealmente, auditável. Atualmente, existem diferentes métodos em

uso em diferentes páıses, como sistemas eletrônicos como nas eleições brasileiras e

sistemas baseados em papel como nas eleições dos Estados Unidos. O voto baseado

em papel pode apresentar dificuldades loǵısticas quando a quantidade de eleitores

aumenta, enquanto a versão eletrônica pode ter vulnerabilidades de segurança devido

ao meio digital.

4.1.1.1 Introdução aos Votos por Blockchain

A utilização de blockchain para uma votação eletrônica pode resolver dois dos

maiores problemas das votações atualmente: acesso do eleitor e fraudes. Já existem

exemplos de uso da tecnologia em eleições em lugares como Massachusetts, Moscou e

Gyeonggi-do na Coreia do Sul. Embora a tecnologia tenha sido inicialmente utilizada

em votações menores ou consultivas, ela está sendo gradualmente usada em eleições

mais substanciais, mas ainda é incerto e muito novo para ter a confiança do público

e dos governos para ser usado em eleições de escala nacional.[39]
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O processo de votação com blockchain funciona de maneira semelhante ao pro-

cesso de votação tradicional. Primeiro, o governo determina quem pode votar e

registra uma carteira para cada indiv́ıduo mediante a apresentação de documen-

tos comprobatórios. Durante o peŕıodo eleitoral, um token é depositado em cada

carteira registrada, representando uma chance de voto. Esse token, que tem funci-

onalidades de smart contract, tem um prazo para ser usado antes de ser invalidado

ou destrúıdo automaticamente. A votação ocorre quando um indiv́ıduo transfere o

token para a carteira do candidato de sua preferência. A transação é registrada na

blockchain de forma imutável e transparente, e a quantidade de tokens é contada no

final do peŕıodo eleitoral para determinar o vencedor.

O uso da tecnologia blockchain pode revolucionar o setor de votações, pois ela pode

resolver dois pontos importantes da votação atualmente: acesso do eleitor e fraudes.

A votação com blockchain utiliza conceitos e processos semelhantes ao método de

votação tradicional, mas registra os votos de uma maneira segura e transparente.

Em vez de usar papel ou sistemas eletrônicos vulneráveis, o voto é registrado em

uma blockchain imutável, permitindo que cada eleitor verifique se o seu voto foi

contabilizado corretamente. Embora ainda haja algumas incertezas em relação à

implementação de votações com blockchain, é posśıvel que esta tecnologia se torne

uma opção viável e confiável no futuro.[40]

4.1.1.2 NFTs como forma de votação

NFTs podem ser usados de várias maneiras, incluindo como uma forma de votação

eletrônica segura.

Uma maneira como as funcionalidades dos NFTs poderiam substituir um sistema

de votação presidencial seria fornecer a cada eleitor um NFT único que represente

seu voto. Os eleitores poderiam usar esses NFTs para votar de maneira segura e

anônima, sem ter que se preocupar com fraudes ou interferência.

A implementação de um sistema de votação complexo, como o de um páıs, com

NFTs representa uma grande oportunidade para melhorar a transparência e a segu-

rança do processo eleitoral. No entanto, para alcançar esses objetivos, é necessário

44



levar em consideração algumas questões importantes ao criar uma blockchain pública

e estatal que possa ser confiável para a população.

4.1.2 Estrutura

Em primeiro lugar, é importante criar uma blockchain que possa suportar a quan-

tidade de transações necessárias para realizar a votação, garantindo que a rede seja

escalável e capaz de lidar com a carga de tráfego elevada durante o peŕıodo eleito-

ral. Para garantir a confiabilidade da rede, é importante implementar medidas de

segurança rigorosas, como a utilização de criptografia de ponta a ponta e o emprego

de algoritmos de consenso que assegurem a integridade dos dados.

Ademais, é importante que a blockchain pública e estatal seja altamente segura

e protegida contra ataques e fraudes. Para isso, pode ser necessário implementar

técnicas de criptografia avançada e soluções de segurança robustas. A privacidade

dos votantes também é uma questão cŕıtica, portanto, é importante que sejam im-

plementadas medidas para proteger a privacidade dos votantes e garantir que suas

informações sejam confidenciais.

4.1.3 Confiabilidade

Em seguida, é necessário criar NFTs para representar cada voto, garantindo que

cada voto seja único e não possa ser duplicado. Para fazer isso, é importante utili-

zar tecnologias de anonimato, como zero-knowledge proofs, um método na qual uma

entidade pode comprovar a veracidade de uma declaração para outra sem revelar

nenhuma informação além do fato de que a afirmação é verdadeira, para proteger a

privacidade dos eleitores e garantir que eles possam votar de forma segura e confi-

dencial. Além disso, é importante desenvolver um sistema de gerenciamento de votos

que permita aos eleitores votar e verificar se seu voto foi registrado corretamente.

Depois disso, é preciso criar uma maneira de processar os votos e calcular os

resultados da eleição, isso pode ser feito usando smart contracts. Dessa forma, o

processo de votação pode ser realizado de forma segura, transparente e eficiente,

garantindo que os resultados da eleição sejam precisos e confiáveis.
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4.1.3.1 Transparência

Outro fator importante a se considerar é a transparência do processo de votação.

É fundamental que todos os votos sejam registrados e armazenados de forma clara

e acesśıvel, de modo que qualquer pessoa possa verificar o resultado da votação e

garantir a integridade do processo. Para alcançar esse objetivo, pode ser necessário

implementar soluções de auditoria e verificação independentes, que possam garantir

a integridade do processo de votação.

No entanto, é importante envolver a população na construção e na implementação

do sistema, garantindo que eles entendam como funciona a tecnologia e que tenham

confiança na segurança e na transparência do processo eleitoral. É fundamental

que os eleitores possam confiar no sistema, e que eles saibam que seus votos serão

registrados de forma segura e confiável.

Além disso, os NFTs poderiam ser usados para garantir que apenas os eleitores

eleǵıveis pudessem votar. Por exemplo, cada eleitor poderia receber um NFT único

que só poderia ser usado uma vez para votar. Isso impediria que os eleitores votassem

mais de uma vez ou que outras pessoas votassem em seu lugar.

4.1.4 Conclusão

As vantagens dos NFTs é que eles permitem a contagem rápida e precisa dos

votos. Ao contrário dos sistemas de votação presenciais, que podem levar dias ou até

mesmo semanas para contabilizar todos os votos, os NFTs podem ser contabilizados

em questão de minutos, permitindo que os resultados sejam anunciados rapidamente.

Em resumo, as funcionalidades dos NFTs poderiam ser úteis para substituir um

sistema de votação presidencial, pois permitem aos eleitores votar de maneira se-

gura e anônima, garantem a privacidade e a confidencialidade dos votos e permitem

a contagem precisa e rápida dos resultados. No entanto a criação de uma blockchain

pública e estatal para realização de votações complexas com NFTs exige a consi-

deração de uma série de questões, incluindo segurança, privacidade, transparência e

escalabilidade. Ao seguir os passos certos e considerar cuidadosamente todos esses
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aspectos, é posśıvel criar uma solução de votação segura, eficiente e confiável para

a população.

4.2 Vantagens e Desvantagens

4.3 Vantagens

As perspectivas futuras dos NFTs são extremamente promissoras. Os NFTs têm

o potencial de revolucionar a maneira como as pessoas criam, compartilham e com-

pram conteúdo na web. Em primeiro lugar, os NFTs permitirão que os proprietários

de conteúdo mantenham o controle sobre suas criações e tenham acesso a seus direi-

tos autorais. Além disso, as empresas podem usar os NFTs para criar oportunidades

de negócio inovadoras e lucrativas. Por último, os NFTs também podem facilitar o

investimento em conteúdo de forma segura, pois os investidores terão certeza de que

suas criações são verdadeiramente suas. Assim, é seguro afirmar que os NFTs terão

um impacto na maneira como nos relacionamos com conteúdo digital no futuro. As

vantagens dos NFTs incluem:

Proteção de direitos autorais: Os NFTs permitem que os artistas e criadores

protejam sua autoria de forma segura e indelével, garantindo que sejam devidamente

remunerados pelo uso de suas criações.

Verificação de autenticidade: Os NFTs podem ser utilizados para verificar

a autenticidade de obras de arte e outros bens culturais, o que é especialmente

importante no mercado de arte, onde ocorrem diversos casos de falsificação de obras.

Descentralização: Os NFTs são armazenados em uma rede descentralizada,

o que os torna resistentes a ataques e censura. Isso pode ser especialmente útil

em páıses onde os direitos autorais são pouco protegidos ou onde há censura de

conteúdo.
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4.4 Desvantagens

Embora os Non-Fungible Tokens possam trazer muitos benef́ıcios para a sociedade,

eles também podem trazer algumas desvantagens. Por exemplo, a indústria pode

tornar-se saturada rapidamente, com muitos criadores de conteúdo disputando por

espaço no mercado. Além disso, a segurança dos NFTs também pode ser desafiada,

pois eles podem ser alvo de ataques de hackers.

Outra desvantagem dos NFTs é que eles podem ser caros para criar, pois os

usuários precisam pagar taxas de transação e o custo de armazenamento dos da-

dos. Por fim, os NFTs podem ser dif́ıceis de entender para aqueles que não têm

conhecimento em tecnologia e criptomoedas.As desvantagens dos NFTs incluem:

Complexidade: A tecnologia NFT ainda é relativamente complexa e pode ser

dif́ıcil de entender para algumas pessoas. Isso pode dificultar a adesão de alguns

artistas e criadores.

Escassez de recursos: A utilização de NFTs requer recursos computacionais

para criar e armazenar os tokens, o que pode ser um problema em páıses com

escassez de recursos.

Custo: A criação e armazenamento de NFTs pode ter um custo significativo, o

que pode ser um impedimento para alguns artistas e criadores.

Desregulamentação: A tecnologia NFT ainda é pouco regulamentada em mui-

tos páıses, o que pode gerar incertezas e riscos para os artistas e criadores que optam

por utilizá-la.

4.5 O futuro dos NFTs

Os NFTs podem ajudar a criar um ecossistema em que os criadores de conteúdo

possam ter o controle e o acesso a seus direitos autorais, permitindo que eles ganhem

um rendimento justo pelo trabalho que realizam. Essas mudanças na economia

criativa pdem ser benéficas para todos.
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Além disso, os NFTs também permitirão que os investidores garantam a vera-

cidade de suas criações, facilitando o investimento seguro em conteúdo. Isso pode

ajudar as empresas a inovar e a criar novas oportunidades de negócios.

Os NFTs também podem impulsionar a adoção de projetos de blockchain, pois

eles permitem que as pessoas se conectem diretamente a projetos de blockchain,

como exemplo o Ethereum, e provem segurança aos usuários e às suas criações.

4.5.1 No Brasil

A tecnologia NFT pode ser utilizada para agilizar processos no Brasil de diversas

maneiras. Alguns exemplos incluem:

Registro e proteção de direitos autorais: Atualmente, o processo de registro

e proteção de direitos autorais no Brasil pode ser demorado e burocrático, o que pode

dificultar a vida de artistas e profissionais de diversas áreas. A utilização de NFTs

pode facilitar esse processo, permitindo que os artistas registrem e protejam seus

trabalhos de forma mais rápida e eficiente, sem precisar recorrer a intermediários ou

instituições.

Verificação de autenticidade de obras de arte: Como mencionado anterior-

mente, os NFTs podem ser utilizados para verificar a autenticidade de obras de arte.

Isso pode ser especialmente útil no mercado de arte no Brasil, onde há casos conhe-

cidos de falsificação. Ao criar NFTs para suas obras, os artistas podem fornecer

informações detalhadas sobre elas, facilitando a verificação de autenticidade.

Venda de obras de arte e outros bens culturais: A utilização de NFTs

também pode ser útil para a venda de obras de arte e outros bens culturais no

Brasil. Ao criar NFTs para suas obras, os artistas podem vender suas criações de

forma mais segura e eficiente, garantindo que os compradores estejam adquirindo

obras autênticas e exclusivas.

Esses são apenas alguns exemplos de como a tecnologia NFT pode ser utili-

zada para agilizar processos no Brasil. Com o tempo, é provável que surjam mais

49



aplicações dessa tecnologia em diversas áreas e setores.

Em suma, os NFTs têm um grande potencial para ajudar a melhorar a econo-

mia criativa, facilitar o investimento seguro e impulsionar a adoção de projetos de

blockchain. No entanto, é importante destacar que os NFTs também têm algumas

caracteŕısticas negativas, como a falta de regulamentação e a exclusão de certos

grupos da sociedade que não têm acesso à tecnologia ou recursos financeiros. Além

disso, a grande demanda pelos NFTs pode levar a uma sobrecarga no sistema de

blockchain e uma concentração de poder entre alguns participantes.
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Glossário

Bitcoin Bitcoin é uma criptomoeda descentralizada baseada em blockchain. 4

peer-to-peer Peer-to-peer é um modelo de rede de computadores em que os

dispositivos se comunicam e compartilham recursos diretamente entre si, sem a

necessidade de um servidor centralizado. 5

hash Hash criptográfico é um algoritmo que gera uma sequência de caracteres

única e irreverśıvel para representar dados. 6

nodes Nodes de uma rede são dispositivos ou pontos de conexão que permitem

a comunicação entre diferentes partes da rede. 11

cache O cache de computação é uma memória rápida usada para armazenar

dados frequentemente acessados por um processador. 17

zero-knowledge proofs Zero-knowledge proofs são uma classe de protoco-

los criptográficos que permitem que uma parte prove que conhece determinada in-

formação, sem precisar revelá-la para outra parte. 45
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